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Este projeto analisou as transformações urbanas e

comportamentais ocorridas na cidade do Rio de Janeiro

e em sua população ao longo do tempo em que esta foi

sede da monarquia portuguesa imigrada para o Brasil

(1808 a 1821).

Para tanto, em um primeiro momento, construiu-se um

aparato teórico a partir da leitura da bibliografia sobre o

assunto. Posteriormente, trabalhou-se com as fontes: a

produção de alguns dos viajantes (Jean-Baptiste Debret,

John Luccock e Maria Graham) e memorialistas

(Balthasar da Silva Lisboa, Luis Gonçalves dos Santos e

Luis Joaquim dos Santos Marrocos) que escreveram

sobre o Rio de Janeiro do período.

A partir da produção historiográfica, construiu-se um panorama sobre o

assunto. Com os viajantes, pode-se entender mais sobre a movimentação e as

mudanças da cidade e de seus habitantes na época. Já com os memorialistas,

foi possível entender o Rio de Janeiro a partir da produção de pessoas que,

por morarem na cidade, relataram-na sob um período mais longo.

Vista do Largo do Palácio no dia da Aclamação de D. João VI: momentos em que o Rio 

de Janeiro se transformava em “palco da realeza”.

Prancha 38 do 3º tomo de Viagem pitoresca e histórica ao Brasil, de Debret.

Um funcionário a passeio com sua família: retrato da sociedade colonial que perdurava

na nova sede da Coroa Portuguesa: escravidão, reclusão feminina, patriarcado.

Prancha 5 do 2º tomo de Viagem pitoresca e histórica ao Brasil, de Debret. 

Vista do largo do Palácio do Rio de Janeiro: um dos muitos retratos da capital  que indicam suas mudanças físicas e 

comportamentais . Prancha 1 do 3º  tomo de Viagem pitoresca e histórica ao Brasil, de Jean-Baptiste Debret.
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Ao final das pesquisas, pudemos chegar a algumas conclusões:

• A pesquisa iniciou-se baseada na idéia de que de que foi por causa da

chegada de D. João e de sua Corte que a cidade e a população se modificaram

e se transformaram. Contudo, a análise e confronto dos diversos estudos

historiográficos mostraram que essa é apenas uma das formas de se analisar o

período.

• A comparação do Rio de Janeiro a um “palco” para a realeza lusitana

instalada ali se mostrou imagem presente na historiografia, confirmando um

ponto central do projeto. As ruas da cidade, com as novidades físicas e

comportamentais, eram o espaço onde a realeza fazia sua encenação e a

manipulação de seu poder.

• Percebeu-se que o Rio de Janeiro da época, mesmo com os esforços para a

europeização de suas estruturas e de sua população, não ser tornou “uma

nova Lisboa” (como desejavam os aqui chegados), mas um “Rio de Janeiro

colonial modificado”. Apesar das mudanças introduzidas com a chegada da

Corte, a cidade e seus habitantes mantiveram muitas das estruturas e

comportamentos que já lhes eram típicos da situação colonial, (e, portanto,

muito diferentes dos correspondentes europeus tão almejados).
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